
HISTÓRIA

H
IS

T
Ó

R
IA

1

2

3

1 2 3

ENSINO  
FUNDAMENTAL 

ANOS FINAIS

6A SM apresenta uma solução educacional 
completa que une recursos pedagógicos a 
ampla cesta de serviços, compondo um entorno 
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Desenvolvimento Sustentável (ODS).
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na ética do cuidado.

• O professor acessa grande variedade de propostas  
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dos conceitos.
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A escola está inserida em um mundo complexo  
e que se transforma rapidamente. Na jornada do 
Ensino Fundamental Anos Finais, é importante que 
o conhecimento adquirido ao longo do tempo  
seja consolidado e aprofundado. Espera-se que 
cada estudante amplie sua visão de mundo e se 
torne um cidadão crítico e participativo na socie-
dade. Este é um desafio e tanto!

Esta solução didática foi elaborada abarcando os 
diversos componentes curriculares com rigor con-
ceitual, contextualização, atualização e recursos  
que favorecem o processo de ensino-aprendi-
zagem. Além disso, ela trabalha os Objetivos de  
Desenvolvimento Sustentável (ODS) propostos 
pela Organização das Nações Unidas (ONU) em 
busca da cidadania global, fundamental para que 
o estudante adquira conhecimentos e desenvolva 
habilidades que o façam se sentir parte integrante  
da sociedade, ampliando seu papel protagonista. 
Para completar, projetos de pesquisa anuais traba-
lham temas transversais que integram diferentes  
componentes curriculares. 

Pretende-se, assim, contribuir para que o co-
tidiano escolar seja estimulante e enriquecedor, 
possibilitando a superação de todos os desafios.

Que esta jornada seja muito feliz!

ANTES 
DE MAIS 
NADA...
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A imagem de abertura do 
módulo desperta a curiosidade 
para o que será estudado.

O sumário 
lista os tópicos 
desenvolvidos 

no módulo 
e facilita sua 
localização.

Um pequeno texto introduz  
o assunto a ser trabalhado  
no módulo.

A trilha apresenta os objetivos 
pedagógicos e serve como 

orientação de estudo.

A questão iniciada com 
“O que você acha” 
propõe a formulação  
de uma hipótese.

A questão iniciada com  
“O que você sabe” ajuda  
a resgatar conhecimentos 
anteriores.

ABERTURA  
DO MÓDULO
O conteúdo deste 
componente curricular está 
distribuído por nove módulos, 
que reúnem os objetos 
de conhecimento a serem 
desenvolvidos no ano. Cada 
módulo é composto por dois 
tópicos relacionados.

HISTÓRIA

OBJETIVOS
NOSSOS

M Ó D U L OO ESTUDO 
DA HISTÓRIA
QUANDO SE pensa em história, a primeira coisa que 
vem à mente é um amontoado de datas e nomes de pessoas 
consideradas ilustres e poderosas em certa época. Mas ela 
é muito mais que isso. História é a disciplina que investiga 
as experiências humanas ao longo do tempo – seus estudos 
permitem a compreensão das transformações e permanên-
cias que formaram a sociedade em que vivemos.

Compreender a 
importância do 
conhecimento  

histórico e da educação 
de qualidade para 
a construção de 
uma sociedade 

culturalmente diversa

Entender o trabalho 
dos historiadores 
e as relações que 

estabelecem entre o 
presente e o passado

Compreender o que 
são fontes históricas e 
identificar o que cada 

tipo de fonte pode 
revelar sobre o passado

Caracterizar os tempos 
natural, cronológico e 

histórico e  
suas durações

Reconhecer os sujeitos 
históricos, as fontes 
que eles produzem e 
como se relacionam 
com a história e com  

o cotidiano

Conceituar cultura, 
memória e narrativa no 
contexto da produção 

do conhecimento 
histórico

Identificar as 
características 

da história local, 
reconhecendo 

aspectos da história 
da comunidade

1

SEP_HIS6_V1_MOD1_001a020_M25.indd   1 29/10/24   10:08

 O QUE VOCÊ SABE sobre o trabalho dos 
historiadores e os materiais que eles utilizam para 
estudar o passado?

 O QUE VOCÊ ACHA que pode ocorrer com o 
conhecimento humano se os estudos da história 
deixarem de existir?
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MÓDULO
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HISTÓRIA

 4 O historiador em ação

 7 As diferentes histórias

 8 Como perceber e organizar o tempo

 11 Tempo e história

 12  Texto em foco • Escrita indígena: registro, 
oralidade e literatura

 14 Mão na massa • Hoje eu sou historiador!

 15 Ativação

CONCEITOS HISTÓRICOS
4

 21 Sujeitos da história

 22 Cultura, memória e narrativas

 23 História local

 24 Dimensão tecno • Tecnologia e arqueologia

 26  História integrada • O estudo da história da África 
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 34 Estudo dirigido

 37 Cidadão do mundo • Acesso à educação

 39 Em síntese

HISTÓRIA NO COTIDIANO
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Historiador realiza pesquisa  
em arquivo não digitalizado.
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ESCRITA INDÍGENA: REGISTRO, ORALIDADE E LITERATURA

TEXTO EM FOCO

Daniel Munduruku, autor do texto a seguir, é um educador, filósofo, historiador e escritor que nas-
ceu em Belém (PA). De etnia Munduruku, suas obras literárias evidenciam a importância da cultura 
indígena para a formação da sociedade brasileira. Leia o trecho a seguir e faça o que se pede.

A escrita é uma conquista recente para a maioria dos 250 povos indígenas que habitam 
nosso país desde tempos imemoriais. Detentores de um conhecimento ancestral apreendido 
pelos sons das palavras dos avôs, estes povos sempre priorizaram a fala, a palavra, a oralidade 
como instrumento de transmissão da tradição, obrigando as novas gerações a exercitarem a 
memória, guardiã das histórias vividas e criadas.

A memória é, ao mesmo tempo, passado e presente, que se encontram para atualizar os 
repertórios e possibilitar novos sentidos, perpetuados em novos rituais, que, por sua vez, abri-
garão elementos novos num circular movimento repetido à exaustão ao longo da história.

Esses povos traziam consigo a memória ancestral. Entretanto, essa harmônica tranquilida-
de foi alcançada pelo braço forte dos invasores: caçadores de riquezas e de almas. Passaram 
por cima da memória e escreveram no corpo dos vencidos uma história de dor e sofrimento. 
Muitos dos atingidos pela gana destruidora tiveram que ocultar-se sob outras identidades para 
serem confundidos com os desvalidos da sorte e assim sobreviver. Esses se tornaram sem-ter-
ras, sem-teto, sem-história, sem-humanidade. Tiveram que aceitar a dura realidade dos sem-
-memória, gente das cidades que precisa guardar nos livros seu medo do esquecimento.

[...]

Esses povos – uns e outros – estão vivos. Suas memórias ancestrais ainda estão fortes, mas 
ainda têm de enfrentar uma realidade mais dura que a de seus antepassados. Uma realidade 
que precisa ser entendida e enfrentada. Não mais com um enfrentamento bélico, mas através 
do domínio da tecnologia da cidade. Ela é tão fundamental para a sobrevivência física quanto 
para a manutenção da memória ancestral.

Se estes povos fizerem apenas a “tradução” da sociedade ocidental para seu repertório 
mítico, correrão o risco de ceder ao canto da sereia e abandonar a vida que tão gloriosa-
mente lutaram para manter. É preciso interpretar. É preciso conhecer. É preciso se tornar 
conhecido. É preciso escrever – mesmo com tintas do sangue – a história que foi tantas 
vezes negada.

A escrita é uma técnica. É preciso dominar essa técnica com perfeição para poder utilizá-
-la a favor da gente indígena. Técnica não é negação do que se é. Ao contrário, é afirmação 
de competência. É demonstração de capacidade de transformar a memória em identidade, 
pois ela reafirma o ser na medida em que precisa adentrar no universo mítico para dar-se a 
conhecer ao outro.

O papel da literatura indígena é, portanto, ser portadora da boa notícia do (re)encontro. 
Ela não destrói a memória na medida em que a reforça e acrescenta ao repertório tradicional 
outros acontecimentos e fatos que atualizam o pensar ancestral.

Há um fio muito tênue entre oralidade e escrita, disso não se duvida. Alguns querem trans-
formar este fio numa ruptura. Prefiro pensar numa complementação. Não se pode achar que a 
memória não é atualizada. É preciso notar que a memória procura dominar novas tecnologias 
para se manter viva. A escrita é uma delas (isso sem falar nas outras formas de expressão e na 
cultura, de maneira geral). E é também uma forma contemporânea de a cultura ancestral se 
mostrar viva e fundamental para os dias atuais.

12
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DESENVOLVIMENTO
DO CONTEÚDO

O assunto é desenvolvido por meio de 
portadores textuais variados, muitas imagens e 
contextualização permanente. Inclui ainda várias 
seções com propostas de atividades diversificadas.

TEXTO EM FOCO

Leitura e interpretação de textos 
relacionados ao assunto do 

módulo, com aprofundamento 
no gênero e na linguagem; inclui 

atividades de compreensão  
e de interpretação.

MÃO NA MASSA

Atividades operatórias 
individuais ou em grupo com a 

finalidade de se elaborar  
algo concreto (cartaz,  

relatório, apresentação, 
maquete, exposição).

DIMENSÃO TECNO

Discussão sobre a importância 
dos avanços tecnológicos para a 
vida em sociedade, em conexão 

com o conteúdo trabalhado 
no módulo, acompanhada de 

propostas de atividades.

OLHAR AMPLIADO

Rotina de desenvolvimento 
de conteúdo previamente 

trabalhado pelos estudantes, 
com grupos de discussão, 

sistematização do aprendizado 
e propostas de atividades de 

consolidação.

MULTIPROJETO

Atividade em grupo que exercita 
a metodologia de pesquisa sobre 

tema transversal, em conexão 
com outros componentes 

curriculares; envolve elaboração 
de relatório e apresentação  

de resultados.

CIDADÃO DO MUNDO

Contexto e atividades associados 
com um dos 17 Objetivos de 

Desenvolvimento Sustentável 
(ODS); inclui elaboração de 

propostas de intervenção na 
realidade relacionadas com a 

situação apresentada.

HOJE EU SOU HISTORIADOR! 

MÃO NA MASSA

Nesta atividade, vamos construir um painel com imagens antigas, identificando-as por meio de legendas.

Material
 • Cartolina

 • Canetas coloridas

Como fazer
 1) Pesquise, em sites, fotos antigas de famílias, de épocas diferentes. Para cada imagem selecionada, anote 

as informações básicas a respeito dela: o ano em que foi produzida e dados sobre a família retratada. 
Imprima as imagens que selecionou.

 2) Organize as imagens sobre a cartolina de modo a formar uma linha do tempo, ou seja, da imagem mais 
antiga para a imagem mais recente. Na parte inferior de cada imagem deverá haver espaço para escre-
ver a legenda. Depois de analisar bem os espaços ocupados, cole cada imagem em seu devido lugar.

 3) Com as canetas coloridas, escreva as legendas de cada foto com base nas informações que coletou du-
rante a pesquisa. Intercale as cores das canetas para que as legendas fiquem bem coloridas. Lembre-se: 
a legenda deve ficar exatamente na parte inferior da imagem correspondente.

 4) Em data previamente agendada pelo professor, traga seu trabalho para a sala de aula e apresente-o 
aos seus colegas em uma pequena exposição.

 1. Em seu trabalho, qual foi a importância da legenda para a identificação das fotos?

 2. O historiador também precisa construir “legendas” para as fotos antigas com as quais ele trabalha?

 3. Escolha uma das fotos que usou em seu trabalho e elabore um pequeno comentário justifican-
do a sua escolha.

ATIVIDADES

14
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QUALIDADE DE VIDA URBANA

CIDADÃO DO MUNDO

Ao longo da unidade, foram vistos diversos exemplos de como as diferentes comunidades 
humanas que viveram há milênios modificaram o meio ambiente em busca de melhores con-
dições de vida. A transformação da natureza faz parte do cotidiano das sociedades humanas 
até hoje.

Especialmente nas cidades, porém, essas transformações, quando realizadas sem o devi-
do cuidado com o meio ambiente, podem provocar impactos terríveis para a natureza e para 
o futuro do planeta. Por isso, muitas comunidades e cidades têm buscado práticas sustentá-
veis. Para saber como esse tema impacta o Brasil, leia o que diz o texto a seguir.

A correta destinação dos resíduos sólidos é condição primordial para uma cidade 
sustentável. A Política Nacional de Resíduos Sólidos (PNRS), aprovada em agosto de 
2010, trouxe importantes instrumentos para que municípios de todo o Brasil iniciassem 
o enfrentamento aos principais problemas ambientais, sociais e econômicos decorren-
tes do manejo inadequado dos resíduos sólidos. PNRS tem como pilar o princípio da 
responsabilidade compartilhada. Isso significa que indústrias, distribuidores e varejis-
tas, prefeituras e consumidores são todos responsáveis pelos resíduos sólidos e cada um 
terá de contribuir para que eles tenham uma disposição final adequada.

Buscar um melhor ordenamento do ambiente urbano primando pela qualidade 
de vida da população é trabalhar por uma cidade sustentável. Melhorar a mobilidade 
urbana, a poluição sonora e atmosférica, o descarte de resíduos sólidos, eficiência 
energética, economia de água, entre outros aspectos, contribuem para tornar uma 
cidade sustentável.

Cidades sustentáveis. Ministério do Meio Ambiente. Disponível em: http://linkte.me/xfj71. Acesso em: 25 mar. 2024.

As cooperativas de coletores são importantes iniciativas que otimizam a organização e o descarte adequado de 
resíduos nas cidades. Na imagem, trabalhadores de cooperativas fazem seleção de resíduos em esteira.
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MULTIPROJETO

Política
A política tem suas origens demarcadas em um determinado tempo 

histórico. Atualmente, ela é praticada de várias formas, mas é possível 
precisar quando ela começou, sob que circunstâncias e em qual con-
texto surgiu, entre outras informações que os estudos históricos per-
mitem identificar e conhecer.

Contexto

Após ler os textos a seguir, que tratam da origem da política e da democracia, responda às questões.

Texto 1
[...]

O helenista Moses Finley descreveu o nascimento da política – a “in-
venção da política”, escreveu ele – como um acontecimento que distinguiu 
para sempre a Grécia e Roma em face dos grandes impérios antigos. Por 
que invenção? Porque gregos e romanos não dispunham de modelos, mas 
tiveram que inventar sua própria maneira de lidar com os conflitos e divi-
sões sociais.

A política foi inventada quando surgiu a figura do espaço público, por meio da invenção do direi-
to e da lei (isto é, a instituição dos tribunais) e da criação de instituições públicas de deliberação e 
decisão (isto é, as assembleias e os senados). Esse surgimento só foi possível porque o poder político 
foi separado de três autoridades tradicionais que anteriormente definiam o exercício do poder: a 
autoridade do poder privado ou econômico do chefe de família, de cuja vontade dependiam a vida 
e a morte dos membros da família, a do chefe militar e a do chefe religioso, figuras que, nos impérios 
antigos, estavam unificadas numa chefia única, a do rei. A política nasceu, portanto, quando a esfera 
privada da economia e da vontade pessoal, a esfera da guerra e a esfera do sagrado ou do saber foram 
separadas e o poder político deixou de identificar-se com o corpo místico do governante como pai, 
comandante e sacerdote, representante humano de poderes divinos transcendentes.

[...]
Marilena Chauí. Democracia: criação de direitos. Em: Síntese – Revista de Filosofia –, Belo Horizonte, v. 45, n. 143, 2018. p. 410-411.

Texto 2
Democracia – algo tão valioso para nós – é um conceito surgido na Grécia antiga. Por cerca de 

um século, a partir de meados do século V a.C., Atenas viveu esta experiência única em sua época.  
Democracia, em grego, quer dizer “poder do povo”, à diferença de “poder de um”, a monarquia, ou o 
“poder de poucos”, a oligarquia ou aristocracia.

A democracia ateniense era direta: todos os cidadãos podiam participar da assembleia do povo 
(Eclésia), que tomava as decisões relativas aos assuntos políticos, em praça pública. [...]

[...]

Helenista • aquele 
que é estudioso da 
Grécia Antiga.

Atualmente, no Brasil, uma das várias formas de se participar diretamente da 
política é por meio do voto. Mas será que foi sempre assim? Será que as pessoas 

de todos os países do mundo têm direito de votar ou de participar da política?
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OLHAR AMPLIADO

Patrimônio histórico
A história é resultado de duas construções: uma individual e outra coletiva. É um erro consi-

derar que ações individuais não fazem parte da história, porque só o que importa é o coletivo.  

Como já vimos, é nesse sentido que os historiadores têm trabalhado, valorizando, por exem-
plo, as histórias regionais, as micro-histórias, embora nem sempre tenha sido assim. O mesmo 
ocorreu – e ocorre – com a ideia de patrimônio histórico. A esse respeito, leia o texto a seguir.

A palavra patrimônio é de origem latina, derivada de pater, que significa pai, num sentido mais 
social do que a simples referência à paternidade física. É como o conjunto de bens pertencen-
tes ao pater, utilizada no sentido de herança, legado, isto é, aquilo que o pai deixa para os filhos, 
assim, patrimônio é o conjunto de bens de uma instituição, empresa, associação ou de pessoas.

Patrimônio pode ser entendido como patrimônio histórico, o qual é pensado como um bem 
coletivo, ou seja, de um determinado grupo social com a pretensão de expressar uma dada vi-
são ou memória desse grupo para construir ou reforçar uma memória identitária comum. Assim 
patrimônio vem sendo pensado como as obras de arte, as grandes construções e, também, os 
saberes e fazeres dos diferentes povos ao longo dos tempos.

O patrimônio pode ser classificado como: material, imaterial, arquitetônico ou edificado, 
ambiental ou natural, arqueológico, artístico, religioso ou sacro. Assim, constituem-se como tal 
as igrejas, palácios, fortes, chafarizes, pontes, esculturas, pinturas, vestígios arqueológicos, pai-
sagens, produções artesanais, coleções etnográficas, equipamentos industriais ou, ainda, o que 
é denominado patrimônio imaterial – lendas, cantos, festas populares e, mais recentemente, 
saberes e fazeres os mais diversos.

Se considerarmos patrimônio tudo o que elencamos acima, resta uma dúvida: Quem deter-
mina o que é patrimônio ou não? Como se define o que pode ou não ser preservado? Atualmen-
te, parte-se do pressuposto de que cada grupo, cada comunidade pode e deve decidir o que é 
seu patrimônio e se ele deve ou não ser preservado. Porém nem sempre foi assim.

[...]

[No Brasil, desde a década de 1920,] foi constituindo-se uma tendência em considerar o patri-
mônio histórico como algo para os detentores de saberes eruditos, restringindo-se às grandes 
construções, monumentos, obras de arte, enfim, tudo precisava ser grandioso, belo, excepcional. 
Foi classificando-se e escolhendo o que deveria representar o passado, quais memórias deveriam 
ser mantidas. Muitos grupos tiveram suas memórias completamente apagadas, pouco ou nada 
dos seus bens foi preservado. A perspectiva de bens culturais a serem preservados caminhou du-
rante muito tempo na direção da manutenção dos grandes palácios em detrimento das casas dos 
trabalhadores. Estas foram desqualificadas e consideradas pelos dirigentes como sem nenhuma 
importância histórica, assim, inúmeros locais de moradias populares são frequentemente des-
truídos para construções de edifícios, praças, ruas, ginásios de esportes. Historicamente, a decisão 
do que deve ser preservado ou não acabou ficando a critério daqueles grupos que estavam no 
poder no momento da tomada da decisão pela preservação ou eliminação de determinado bem.

Coleção etnográfica • no texto, diz  
respeito a conjuntos de bens e objetos de 
povos diversificados.

Detrimento • desfavor.
Erudito • culto, elitista; que é avesso ao popular.
Pretensão • desejo de; ambição.
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69

PALEONTOLOGIA VIRTUAL

DIMENSÃO TECNO

A exemplo do que vem ocorrendo com o trabalho dos arqueólogos, os paleontólogos vêm receben-
do cada vez mais auxílio de novas tecnologias que facilitam, melhoram, ampliam e ajudam a divulgar 
seus trabalhos. O texto a seguir traz mais informações a esse respeito.

Se recriar dinossauros parece coisa simples no cinema, paleontólogos, na vida real, são de-
safiados diariamente a extraírem de fósseis, muitas vezes frágeis, raros e pouco acessíveis, in-
formações sobre animais há milhões de anos extintos da face da Terra. Modernas tecnologias 
têm sido aliadas desses cientistas em sua jornada para desvendar o passado.

[...]

A transposição da morfologia de um fóssil para o meio digital oferece uma série de benefícios. 
Hoje é possível manipular virtualmente fósseis difíceis de se trabalhar (ossos frágeis, grandes, 
ou elementos pequenos, quase microscópicos). A digitalização de espécimes permite também 
construir bancos virtuais de dados morfológicos, facilitando o acesso remoto a coleções. Por fim, 
a criação de modelos digitais permite analisar os fósseis sob óticas antes impossíveis. É crescente 
o número de trabalhos envolvendo análises de estruturas internas a partir de tomografias com-
putadorizadas de imagens de raios X, simulações biomecânicas de organismos extintos, além de 
diversas técnicas de reconstrução e preparação virtual de fósseis. Tudo isso permite recuperar, 
ou ao menos estimar, muito da informação perdida durante os processos de fossilização. 

[...]

A inclusão de metodologias de análise digital [...] tem lançado um novo olhar sobre os fós-
seis e as próprias hipóteses levantadas para organismos extintos. Ao mesmo tempo [...] que as 
técnicas de digitalização nos proporcionam acessar coleções via internet e depositar bancos 
de dados tridimensionais em discos rígidos, elas nos permitem interagir com os fósseis de ma-
neiras novas, virtualmente livres de risco para o patrimônio. E, embora cientistas ainda este-
jam longe de verem espinossauros e mamutes correndo livres pela natureza, de certo modo, 
comportamentos e hábitos desses animais vêm sendo “ressuscitados” dia a dia nas telas de 
computadores e nos dados de pesquisas científicas.

Flávio A. Pretto e Leonardo Kerber. “Parque dos dinossauros” em ambiente virtual.  
Disponível em: http://linkte.me/w915s. Acesso em: 25 mar. 2024.

 1. Cite uma dificuldade apresentada no texto em relação ao trabalho dos paleontólogos e o manu-
seio de seus objetos de pesquisa.

 2. De que maneira a paleontologia virtual tem facilitado o trabalho dos paleontólogos?

 3. A paleontologia virtual ajuda na propagação das informações produzidas pelos paleontólogos? 
Justifique sua resposta.

ATIVIDADES
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ATIVIDADES Diferentes baterias de questões permitem fixação, aplicação 
e consolidação dos conteúdos estudados. As atividades 
são elaboradas com base em habilidades da Base Nacional 
Comum Curricular (BNCC) e classificadas por “ações 
cognitivas”, identificadas por ícones.

 

HISTÓRIA EM 
QUADRINHOS

Passagens importantes da 
história apresentadas por meio 
de HQs, sempre acompanhadas 

de atividades.

HISTÓRIA INTEGRADA

Temas importantes da história, 
como o trabalho do historiador, 

a compreensão da atualidade 
com base nos fatos históricos 
e interpretações controversas 
de eventos vivenciados pela 

humanidade.

ENTRE MAPAS

Estudo prático da cartografia 
geográfica e histórica.

EM SÍNTESE

Repasse dos principais conteúdos, 
associados a atividades de 

consolidação do aprendizado.

ESTUDO DIRIGIDO

Conjunto de questões para 
resolução com autonomia, 

durante o horário de estudo.

ATIVAÇÃO

Seleção de atividades para 
resolução em sala de aula, com o 

auxílio do professor.

HISTÓRIA EM QUADRINHOS

O domínio do fogo
Piteco, cujo nome completo é Pithecanthropus Erectus da Silva, é um personagem criado pelo cartunista 

Maurício de Sousa na década de 1960. De maneira bem-humorada, ele é retratado vivendo na Pré-História.

Nos quadrinhos, que pertencem à história "À procura do fogo", publicada em 1990, Piteco apresenta os be-
nefícios do uso do fogo para sua época. Com base nos quadrinhos e no que foi estudado sobre o tema neste 
tópico, responda as questões a seguir. 
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 1.  LEMBRAR Escreva um parágrafo explicando por que o conceito de Pré-História é considerado proble-
mático para os estudos de história.

 2.  COMPREENDER Complete o quadro a seguir, tendo como base o que você estudou neste tópico sobre 
a origem dos seres humanos.

AÇÃO

NOME DA TEORIA  
OU EXPLICAÇÃO PROPOSTA DA TEORIA OU EXPLICAÇÃO TIPO DE TEORIA  

OU EXPLICAÇÃO

Criacionismo

Evolucionismo

57
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INTEGRADA
HISTÓRIA

O estudo da história da África e do negro no Brasil
Por muito tempo, a história dos negros no Brasil foi contada apenas sob o olhar da escravização, deixando 

de lado suas contribuições para a formação sociocultural e econômica do país. Trazidos da África de maneira 
forçada a partir do século XVI, as populações negras trouxeram suas culturas e aqui as disseminaram. Logo, 
a história do Brasil se mistura à história da África. Conhecer essas vivências de maneira conjunta significa um 
olhar ampliado sobre a História.

Leia, a seguir, o que diz o antropólogo Kabengele Munanga.

[...]

[...] É possível ensinar a história do Brasil sem 
incluir a história de todos os grupos étnico-raciais 
que aqui se encontraram em condições histó-
ricas diferentes e desiguais? De que maneira é  
ensinada ou foi ensinada a história da África e dos 
brasileiros de ascendência africana no sistema 
educativo brasileiro? A análise crítica da histo-
riografia brasileira ainda existente mostra que 
essa história foi ensinada de maneira distorcida, 
falsificada e preconceituosa, comparativamente 
à história de outros continentes, principalmen-
te do continente europeu e dos brasileiros de 
ascendência europeia.

Chegou-se até a negar que o continente afri-
cano tinha uma história antes das invasões co-
loniais. [...] Como a história de todos os povos, a 
da África tem passado, presente e continuidade. 
Mais do que isso: sendo a África o berço da huma-
nidade, é a partir dela que a história da humani-
dade começa e nela se desenvolveram as grandes 
civilizações que marcaram a história da humani-
dade, como a civilização egípcia.

[...]

Temos, todas e todos, como pesquisadoras e pesquisadores, a consciência de nossos limites 
e nossas dúvidas sobre a compreensão das questões das sociedades. Neste sentido, nossos dis-
cursos são até certo ponto sempre provisórios e sujeitos à crítica e autocrítica, além de exigir 
uma aproximação interdisciplinar com as áreas afins. O historiador das questões do negro no 
Brasil não escapa a essa regra, da mesma maneira que os sociólogos, antropólogos, cientistas 
políticos, educadores, entre outros, devem sempre recorrer à história, pois tudo é história e 
tudo tem uma história. No entanto, não devemos fazer confusão entre a história do problema 
e o problema da história.

[...]

Kabengele Munanga. Por que ensinar a história da África e do negro no Brasil de hoje?  
Revista do Instituto de Estudos Brasileiros, n. 62, p. 20–31, dez. 2015.  

Disponível em: http://linkte.me/n3htf. Acesso em: 18 mar. 2024. 

Kabengele Munanga é um dos intelectuais mais 
importantes em atividade. De origem congolesa, 
o antropólogo mudou-se para o Brasil na década 
de 1970, e percebeu que boa parte dos brasileiros 
tinham uma visão distorcida sobre a África e os 
africanos. A partir de então, passou a atuar como 
pesquisador das relações étnico-raciais no Brasil.
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ESTUDO DIRIGIDO

 1.  COMPREENDER Observe as fotografias e, em seguida, responda às questões.

a) As imagens podem ajudar a contar a história da escola à qual as fotografias pertencem? Justifique 
sua resposta.

b) Os objetos retratados nas fotografias podem ser considerados vestígios da história? Explique.

c) Como um historiador poderia classificar esses vestígios?

 2.  ANALISAR O texto a seguir aborda a relação entre cultura e memória. Leia-o e, depois, responda às 
questões.

A criança recebe do passado não só os dados da história escrita; mergulha suas raízes na história 
vivida, ou melhor, sobrevivida, das pessoas de idade que tomaram parte na sua socialização. […]

[…]

É a essência da cultura que atinge a criança através da fidelidade da memória. Ao lado da história 
escrita, das datas, da descrição de períodos, há correntes do passado que só desapareceram na apa-
rência. E que podem reviver numa rua, numa sala, em certas pessoas, como ilhas […] de um estilo, de 
uma maneira de pensar, sentir, falar, que são resquícios de outras épocas. Há maneiras de tratar um 
doente, de arrumar as camas, de cultivar um jardim, de executar um trabalho de agulha, de preparar 
um alimento que obedecem fielmente aos ditames de outrora.

Ecléa Bosi. Memória e sociedade: lembranças de velhos. 3. ed. 
São Paulo: Companhia das Letras, 1994. p. 73-75.

a) Segundo a autora do texto, a criança recebe os dados do passado não apenas por meio da história es-
crita, mas também da história vivida, que as pessoas mais velhas transmitem em suas relações. Você 
já passou por uma experiência parecida? Explique.

b) Para a autora, qual é a relação entre cultura e memória?

c) Em sua opinião, qual é a importância da memória e dos relatos de histórias vividas para a formação 
cultural das pessoas em uma sociedade?

Escola feminina, Itália, em 1955. Mobiliário escolar, em 1949.
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ENTRE MAPAS

Indígenas em cursos de medicina
O acesso das populações indígenas à educação também inclui o ensino universitário. Afinal, a garantia de 

uma educação de qualidade para a população indígena deve passar pela formação básica, por um currículo 
que respeite e valorize as culturas originárias e pela possibilidade de acesso ao ensino superior.

O mapa a seguir fornece uma amostra da quantidade de estudantes indígenas matriculados em 
cursos de medicina, um dos mais concorridos do Brasil, nas universidades federais brasileiras, em 2019.
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Fonte de pesquisa: Willian Fernandes Luna; Karla Caroline Teixeira; Giovana Kharfan de Lima. Mapeamento e experiências de indígenas nas escolas 
médicas federais brasileiras: acesso e políticas de permanência. Interface – Comunicação, Saúde, Educação, [S.L.], v. 25, jan. 2021.

Quantidade de estudantes indígenas em cursos de Medicina de universidades federais, em 2019

 1. Com base na leitura do mapa, identifique o estado que tinha o maior número de estudantes indígenas 
em universidades federais, em 2019.
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EM SÍNTESE NOME: TURMA:

 1.  COMPREENDER O historiador realiza um minucioso trabalho no qual, como um detetive, inves-
tiga pistas e vestígios para chegar a conclusões importantes acerca do passado que ajudam a 
entender o presente. Sobre essa atividade, responda às questões a seguir.

a) Como são classificadas as fontes históricas? Cite exemplos.

b) Qual o significado da afirmação “a história também tem história”?

 2.  APLICAR A história lida com o tempo, trabalhando com ele em diferentes dimensões. Sobre 
a percepção do tempo, responda:

a) Qual é a diferença entre “tempo cronológico” e “tempo da natureza”?

b) Qual é o tipo de calendário adotado no Brasil e na maior parte do mundo?

c) Em quais séculos estão situados os anos 500, 1672 e 1999, segundo esse calendário?

d) Por que a periodização tradicional da história é criticada na atualidade?

FIQUE LIGADO! 

O estudo da história auxilia a compreensão da realidade, enriquece as indagações sobre o presente  
e permite o conhecimento de diferentes culturas de outras épocas e lugares. O historiador 
identifica e analisa aspectos da história por meio das fontes históricas, vestígios deixados por 
diversos indivíduos e sociedades ao longo do tempo. A percepção e organização do tempo inclui 
o tempo da natureza e o tempo cronológico – do qual fazem parte os calendários, que variam 
entre as diferentes sociedades. Quanto à periodização, a linha do tempo é um recurso para  
representar fatos históricos em sequência cronológica e de forma simplificada.

39
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  LEMBRAR Recordar fatos e conceitos relacionados com determinada situação. 

  COMPREENDER Entender e explicar uma situação com base em experiências anteriores.

 APLICAR Usar o que se aprendeu para resolver uma situação nova.

 ANALISAR Entender uma situação por meio do exame de seus diferentes aspectos.

  AVALIAR Julgar uma situação adotando certo critério.

 CRIAR Propor solução nova e coerente para uma situação.

AÇÕES 
COGNITIVAS Cognição é a forma pela qual o pensamento se 

organiza na realização de determinadas ações. Cada 
atividade proposta exige uma ação cognitiva específica 
do estudante, que é sinalizada por um ícone.

DEFINIÇÃO
Destaca conceitos importantes para 
o aprendizado.

MAIS!
Apresenta informação 
complementar, curiosidade ou 
reforço conceitual.

MULTIMÍDIA
Sugere livros, sites, filmes e visitas 
reais e virtuais que ilustram e 
aprofundam o conteúdo.

PENSE NISSO  
E RESPONDA

Traz uma atividade rápida que auxilia 
a progressão do conteúdo.

DICIONÁRIO

Apresenta o significado  
de palavras complexas  
destacadas no texto.

SER SOCIAL
Mostra informação contextualizada 
sobre aspectos da vida em sociedade, 

acompanhada de solicitação de 

posicionamento pessoal que leva 

à reflexão sobre a participação 

contributiva do estudante.

JOVEM CIDADÃO
Apresenta situação associada 

com um dos Objetivos de 

Desenvolvimento Sustentável 

(ODS) da Organização das 

Nações Unidas (ONU) e propõe 

interpretação analítica  e reflexiva 

do fato.

BOXES

Apresentam 
informações que 
complementam e 
ilustram o assunto  
em estudo.

HISTÓRIA LOCAL

A história local ou regional passou a ser estudada por muitos historiado-
res principalmente a partir da década de 1980. O estudo de história local 
possibilitou a aproximação dessa área do conhecimento à realidade das 
pessoas, permitindo que elas percebessem com mais facilidade a dimensão 
histórica de suas experiências. Esses estudos partem de um recorte espa-
cial bem delimitado, como um bairro, uma cidade, 
um município ou uma região. Ao estudar um es-
paço determinado, o pesquisador pode conhecer 
as singularidades das experiências, das memórias 
e das práticas culturais das pessoas que ali vivem 
e que têm uma identidade em comum.

Geralmente, o que muda nesse tipo de estudo 
é que o historiador passa a focar mais detalha-
damente a vida cotidiana e as experiências dos 
sujeitos históricos, enquanto na história nacional 
ou universal os acontecimentos, as experiências 
e os sujeitos são estudados de maneira ampla e 
distanciada. Assim, as comunidades começaram 
a ser observadas em suas particularidades, o que 
permitiu que diferentes experiências fossem 
investigadas. Assim, as comunidades rurais, as 
periferias urbanas, os bairros, as cidades e as pe-
quenas comunidades passaram a ser estudados 
com base nas memórias, nos relatos, nas mani-
festações culturais e em outros registros produ-
zidos por seus habitantes.  

  JOVEM CIDADÃO

Durante muito tempo, a história de várias comunidades foi ignorada. Isso 
ocorria porque prevalecia a ideia de que determinadas populações eram 
mais importantes, "superiores" e interessantes do que outras. Contudo 
sabe-se que cada cultura guarda seu valor, e nenhuma vale mais ou menos 
que outra. Em geral, processos históricos marcados pela violência, como 
a colonização, muito contribuíram para consolidar esse tipo de visão 
preconceituosa. Para atuar na contramão dessas noções e promover o 
reconhecimento da diversidade presente na sociedade brasileira, a Lei n. 
11 645, de 2008, determina que todas as escolas de ensino fundamental e 
médio ensinem sobre a história e a cultura afro-brasileira e indígena.

 • Em sua opinião, como uma educação de qualidade pode garantir o respeito às 
diferenças culturais?

 • Dê um exemplo de como a escola pode combater o preconceito contra 
determinada cultura.
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Fachada (A) e vista de uma 
das salas (B) do atual Museu 
da Imigração e Memorial do 
Imigrante, na cidade de São 
Paulo, prédio que foi construído 
em 1887 para receber os 
imigrantes que chegavam à 
cidade vindos de várias partes do 
mundo. Hoje em dia, a instituição 
funciona como recurso de 
preservação da memória das 
milhares de pessoas.
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Calendários
Existem diversos tipos de calendário. Apesar de serem organizados de 

forma cronológica, eles levam em consideração os ciclos naturais, como o 
lunar e o solar, e eventos históricos considerados importantes. O calendário 
islâmico (ou hegírico), por exemplo, é um calendário lunar, baseado nos 
movimentos da Lua ao redor da Terra.

Já o adotado no Brasil e na maior parte do mundo é o calendário grego-
riano. Trata-se de um calendário solar que se baseia no tempo que a Terra 
leva para completar seu ciclo ao redor do Sol. O marco para o início da con-
tagem desse calendário, ou seja, o ano 1, é o nascimento de Jesus Cristo.  
Os períodos anteriores a esse ano são contados de forma decrescente e clas-
sificados como antes de Cristo (a.C.), e os posteriores são contados de forma 
crescente e classificados como depois de Cristo (d.C.). Para os anos depois 
de Cristo é comum que a sigla seja implícita e não apareça identificada nos 
textos como ocorre com os anos antes de Cristo.

Também há os calendários mistos, que levam em conta o ciclo solar e o 
lunar, caso do calendário chinês, por exemplo. Esses são os chamados ca-
lendários lunissolares. 

Hegírico • relativo à Hégira, 
a fuga do profeta islâmico 
Maomé de Meca para 
Medina. Esse evento é 
considerado o marco inicial 
do calendário islâmico.

MAIS!

SER SOCIAL

•

•

O papa Gregório XIII 
instituiu, em 1582, o 
calendário que vigora 
até hoje na maioria dos 
países. Trata-se de um 
calendário elaborado 
na Europa, com base 
nos costumes do 
cristianismo.
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OBJETIVOS DE DESENVOLVIMENTO  
SUSTENTÁVEL (ODS)

São 17 metas de natureza econômica, social e ambiental definidas pela Organização das Nações 
Unidas (ONU) como forma de reduzir desigualdades e assegurar um futuro para o planeta. Em 
cada módulo, um ODS relacionado com o assunto é trabalhado no boxe “Jovem cidadão” e na 
seção “Cidadão do mundo”, permitindo que o estudante contribua com ideias e propostas para a 
melhoria das condições de vida em sociedade, desenvolvendo cidadania crítica, criativa e atuante.

LIVRO DIGITAL
A versão digital deste volume 
pode ser acessada por meio da 
plataforma SM Aprendizagem 
usando um dispositivo pessoal, o 
que possibilita a leitura e o estudo 
com portabilidade. Conteúdos 
exclusivos, como recursos multimídia 
(galerias de imagens, áudios, vídeos, 
animações, infográficos) e atividades 
interativas reforçam e aprofundam os 
conhecimentos. Ferramentas variadas 
fundamentam pedagogicamente a 
coleção, armazenam informações 
úteis sobre o uso do material didático 
pelo estudante e orientam-no sobre 
a melhor forma de navegar pelos 
recursos disponíveis. 
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HISTÓRIA

OBJETIVOS
NOSSOS

M Ó D U L OO ESTUDO 
DA HISTÓRIA
QUANDO SE pensa em história, a primeira coisa que 
vem à mente é um amontoado de datas e nomes de pessoas 
consideradas ilustres e poderosas em certa época. Mas ela 
é muito mais que isso. História é a disciplina que investiga 
as experiências humanas ao longo do tempo – seus estudos 
permitem a compreensão das transformações e permanên-
cias que formaram a sociedade em que vivemos.

Compreender a 
importância do 
conhecimento  

histórico e da educação 
de qualidade para 
a construção de 
uma sociedade 

culturalmente diversa

Entender o trabalho 
dos historiadores 
e as relações que 

estabelecem entre o 
presente e o passado

Compreender o que 
são fontes históricas e 
identificar o que cada 

tipo de fonte pode 
revelar sobre o passado

Caracterizar os tempos 
natural, cronológico e 

histórico e  
suas durações

Reconhecer os sujeitos 
históricos, as fontes 
que eles produzem e 
como se relacionam 
com a história e com  

o cotidiano

Conceituar cultura, 
memória e narrativa no 
contexto da produção 

do conhecimento 
histórico

Identificar as 
características 

da história local, 
reconhecendo 

aspectos da história 
da comunidade

1

SEP_HIS6_V1_MOD1_001a020_M25.indd   1 29/10/24   10:08



 O QUE VOCÊ SABE sobre o trabalho dos 
historiadores e os materiais que eles utilizam para 
estudar o passado?

 O QUE VOCÊ ACHA que pode ocorrer com o 
conhecimento humano se os estudos da história 
deixarem de existir?
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MÓDULO
NESTE

HISTÓRIA

 4 O historiador em ação

 7 As diferentes histórias

 8 Como perceber e organizar o tempo

 11 Tempo e história

 12  Texto em foco • Escrita indígena: registro, 
oralidade e literatura

 14 Mão na massa • Hoje eu sou historiador!

 15 Ativação

CONCEITOS HISTÓRICOS
4

 21 Sujeitos da história

 22 Cultura, memória e narrativas

 23 História local

 24 Dimensão tecno • Tecnologia e arqueologia

 26  História integrada • O estudo da história da África 
e do negro no Brasil

 28 Entre mapas • Indígenas em cursos de medicina

 30 Ativação

 34 Estudo dirigido

 37 Cidadão do mundo • Acesso à educação

 39 Em síntese

HISTÓRIA NO COTIDIANO
21

Historiador realiza pesquisa  
em arquivo não digitalizado.

3
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Para conhecer nossas origens – pessoais, sociais ou culturais –, preci-
samos identificar as mudanças e as permanências ocorridas ao longo do 
tempo. Esse processo nos ajuda a refletir sobre várias questões, como o 
momento histórico em que vivemos, nossa participação na dinâmica da 
sociedade e nossas possíveis contribuições para o futuro.

Observando-se as experiências humanas no decorrer do tempo, perce-
be-se que existem muitas culturas e maneiras de viver, de organizar o co-
tidiano e de ver o mundo. Verificar como foram diversas as experiências 
humanas no passado e como elas se apresentam de forma plural no pre-
sente possibilita a compreensão de cada povo, grupo social ou comunida-
de em sua singularidade, o que ajuda a conceber a diversidade como algo 
valioso e fundamental.

O HISTORIADOR EM AÇÃO

A história possibilita a compreensão da realidade. Uma das maneiras de 
alcançar essa compreensão é estabelecer um diálogo entre o presente e o 
passado. O historiador é o profissional que se dedica a analisar os aspectos 
desse diálogo.

Quando o historiador estuda algum tema que 
relaciona o presente com o passado, uma das per-
guntas que faz com frequência é “por quê?”. Para 
esse profissional, mais importante que um fato 
em si é saber por que ele ocorreu e quais foram 
seus impactos. É esse tipo de reflexão que lhe per-
mite conhecer a fundo os modos de vida construí-
dos pelos grupos humanos ao longo do tempo.

Assim, é possível entender as razões que le-
varam os diferentes povos a viver de uma forma 
e não de outra. Então, além de “por quê?”, o his-
toriador geralmente pergunta “como?”, “onde?”, 
“quando?” e “quem?”. Essas são algumas das per-
guntas básicas de uma investigação.

Para tentar responder a essas questões, o historiador usa diversos méto-
dos e técnicas de análise de fontes históricas. Essa análise o ajuda a com-
preender, por exemplo, por que alguns povos se estabeleceram em cidades, 
enquanto outros se mantiveram em áreas rurais; por que uns construíram 
moradias individuais com determinados materiais, e outros moravam em ha-
bitações coletivas e utilizavam materiais diferentes nas construções, entre 
outras indagações.

A fim de compreender melhor os diferentes aspectos da experiência hu-
mana em estudo, o historiador, dependendo do enfoque e do tema de sua 
pesquisa, pode recorrer a outras áreas de conhecimento das ciências sociais.

Passado e presente na paisagem 
urbana. Localizada na Avenida 
Paulista, na cidade de São Paulo, 
a Casa das Rosas, construída 
em 1935, divide espaço com os 
modernos edifícios que a cercam.

Ciências sociais • conjunto 
de disciplinas científicas que 
estudam os aspectos sociais 
das diversas comunidades 
humanas, em diferentes 
tempos e espaços. Um 
exemplo é a sociologia, 
ciência que se propõe a 
analisar a organização 
e o funcionamento das 
sociedades.
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Fontes e conceitos históricos
Para investigar e compreender a organização social, o modo de vida e 

as práticas culturais em tempos e lugares específicos, o historiador utiliza 
fontes históricas, conhecidas também como documentos. 

As fontes históricas são todos os vestígios deixados por indivíduos, gru-
pos e sociedades ao longo do tempo, como construções, pinturas, lendas, 
modos de se fazer algo, entre outros. Tudo o que as pessoas produzem, 
modificam ou expressam pode ser considerado uma fonte para a constru-
ção do conhecimento histórico. As fontes podem ser classificadas em:

 • fontes escritas, que são os registros textuais manuscritos ou impres-
sos, como documentos oficiais, jornais, revistas, livros, diários, anota-
ções, entre outras;

 • fontes sonoras, como registros musicais e gravações em discos de vi-
nil, fitas cassete, CDs ou meios digitais;

 • fontes visuais, como fotografias, pinturas, gravuras, charges e caricaturas;

 • fontes audiovisuais, que são filmes e vídeos;

 • fontes orais, na forma de relatos, depoimentos e entrevistas;

 • fontes materiais, como artesanato, esculturas, construções, ferra-
mentas, armas e roupas.

Essas categorias variam conforme a corrente (ou escola) historiográ-
fica e os objetivos de pesquisa do historiador.

MAIS!

Historiográfico • relativo à 
historiografia, que significa, 
literalmente, a escrita da 
história. Refere-se ao modo 
como a história é analisada e 
descrita pelos historiadores.

(A) Documentos históricos localizados no Ludovicus – Instituto Câmara Cascudo –, na cidade 
de Natal (RN). (B) Manto ritualístico do povo tupinambá, exposto no Museu das Culturas 
Indígenas, na cidade de São Paulo (SP).
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O historiador e as fontes históricas
O modo como o historiador se relaciona com as fontes históricas tam-

bém mudou ao longo do tempo. A história tornou-se uma disciplina escolar 
e um campo de conhecimento considerado científico há cerca de duzentos 
anos. Foi quando os historiadores da Escola Metódica, também chamados 
de positivistas, elaboraram métodos e procedimentos para a condução do 
trabalho de pesquisa. 

Para os historiadores dessa corrente, só era possível estudar a história 
pelos documentos escritos, sobretudo os produzidos por instituições do 
Estado, como as certidões, os registros oficiais, entre outros exemplos. 
Essa concepção mudou com o surgimento, a partir de 1929, de uma nova 
corrente historiográfica, a Escola dos Annales, que ampliou o conceito 
de fontes históricas. De acordo com essa corrente, as fontes históricas são 
diversas, e seu papel depende do olhar do historiador e das perguntas que 
ele faz em sua abordagem. Essa ampliação deu ao ofício do historiador 
uma grande quantidade de novos temas, personagens e pontos de vista 
que enriqueceram seu trabalho.

Esse novo entendimento sobre o “fazer história” chamou a atenção para 
o fato de que os vestígios humanos não revelam por si mesmos o passado 
tal como ele aconteceu. Eles devem ser tratados como representações que 
precisam ser interpretadas para que o historiador possa extrair delas as in-
formações. Assim, as profundas mudanças na concepção de conhecimento 
histórico nos mostram que a história também tem história e é pensada de 
diferentes maneiras ao longo do tempo.

Todas essas transformações no campo do conhecimento histórico esti-
mularam a pesquisa de muitos temas até então pouco estudados, como a 
história do Brasil na perspectiva dos africanos escravizados e dos indígenas, 
a história da América Latina segundo os povos originários, a história da África 
baseada em fontes historiográficas locais, entre outas abordagens.

Cerâmica marajoara produzida 
entre os anos 400 e 1400. Seu 
estudo permite o conhecimento 
de vários aspectos da cultura que a 
produziu na região Norte do Brasil.

MULTIMÍDIA 
O acervo digital da 
Fundação Biblioteca 
Nacional disponibiliza 
diversas fontes históricas. 
São documentos 
digitalizados, como 
manuscritos, livros, revistas, 
jornais, ilustrações, entre 
outros, disponíveis em: 
http://linkte.me/v841r. 
Acesso em: 18 mar. 2024.
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AS DIFERENTES HISTÓRIAS

Depois dessas transformações historiográficas, um exemplo de casos de 
experiências humanas que passaram a ser estudadas com outro olhar são as 
histórias dos povos indígenas do Brasil, pois, por um longo tempo, estudou-se 
a história desses povos somente pela perspectiva dos colonizadores.

Os portugueses que chegaram aqui, em 1500, tinham o objetivo de  
expandir as terras de Portugal e de levar a fé católica a todos os povos.  
Ao chegarem à costa do território que hoje é o Brasil, esses europeus en-
contraram indígenas que falavam línguas do tronco linguístico tupi, povos 
muito diferentes dos europeus. 

Uma dessas diferenças era a opção dos povos europeus pelos registros 
escritos. A maioria dos povos indígenas, por outro lado, não organizava 
seus conhecimentos por meio da escrita. Por isso, durante muito tempo, 
os indígenas foram vistos como povos sem história, incapazes de narrar 
as próprias experiências ou mesmo organizar seus conhecimentos. Assim, 
durante os séculos de colonização, a manutenção da dominância da cultura 
europeia sobre os povos colonizados é verificada também nas tentativas 
de “apagamento” da participação dos povos nativos na construção da his-
tória do Brasil.

Atualmente, porém, a historiografia busca reconstituir a 
história dos povos originários, estudando as populações que 
sobreviveram e os vestígios encontrados nas escavações ar-
queológicas. Essas fontes de informação possibilitam aos his-
toriadores compreender os impactos culturais decorrentes do 
encontro dos europeus com os indígenas, assim como as ori-
gens dos povos originários.

Tronco linguístico • grupo 
de línguas de mesma 
origem.

Diferentes formas de expressão da cultura da etnia 
Kuikuro, que vive no Parque Indígena do Xingu (MT). 
(A) Duas jovens indígenas extraem fibras da folha 
de buriti para a produção de cestaria. (B) Homem 
exibe uma pintura corporal para uma cerimônia 
do grupo. Tanto a produção de cestaria quanto 
as pinturas corporais são possíveis fontes para o 
estudo de sua história.
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 COMO PERCEBER E ORGANIZAR O TEMPO

Pode-se perceber a passagem do tempo, por exemplo, pelas transfor-
mações ocorridas no ambiente, como o florescimento das árvores, ou por 
coisas que fazemos, como quando terminamos de ler um livro, ou, ainda, 
por transformações em nosso corpo, como o crescimento das unhas e 
dos cabelos. Também se pode notar a passagem do tempo pelas altera-
ções na paisagem, quando são comparadas imagens atuais e antigas de 
um mesmo lugar.

Entre as formas de pensar e organizar o tempo estão a observação e a 
marcação de eventos naturais, como as estações do ano, as fases da lua, a 
posição das estrelas no céu, a dinâmica de seca e chuvas, de cheia dos rios, 

de plantio e colheita nos cam-
pos, entre outros. É o chamado 
tempo da natureza.

O tempo linear, que pode ser 
medido e organizado sequen-
cialmente, é conhecido como 
tempo cronológico. Este é orga-
nizado em unidades de medida, 
como horas, dias, meses, anos e 
séculos. Para calculá-lo, são usa-
dos instrumentos de medição de 
tempo, como o relógio, que assi-
nala as horas, e o calendário, que 
demarca os dias, as semanas, os 
meses e os anos.

  JOVEM CIDADÃO

A Educação Escolar indígena é uma modalidade da educação básica que garante 
aos povos indígenas a reafirmação de suas identidades étnicas e a valorização 
de suas línguas e conhecimentos. Desde a Constituição de 1988, é assegurado 
aos povos originários um ensino regular ministrado em língua portuguesa e na 
língua materna dessas populações. O objetivo da disposição legal é garantir 
o oferecimento de uma educação que leve em conta o conjunto de práticas 
culturais específicas desses grupos.

 • Elabore hipóteses sobre quais seriam as semelhanças e as diferenças entre 
as escolas indígenas  
e as escolas não indígenas.

 • Em sua opinião, como seria uma escola indígena de qualidade?

O mosaico mostra um homem da 
Roma antiga olhando um relógio de 
sol vertical. O esforço em organizar o 
tempo para diferentes atividades era 
uma característica importante para 
diversos grupos no passado.
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ENSINO  
FUNDAMENTAL 

ANOS FINAIS

6A SM apresenta uma solução educacional 
completa que une recursos pedagógicos a 
ampla cesta de serviços, compondo um entorno 
cooperativo orientado para a sustentabilidade 
no âmbito da agenda dos Objetivos de 
Desenvolvimento Sustentável (ODS).
• O estudante é incentivado a exercer o protagonismo  

e a desenvolver cidadania crítica e criativa, com base  
na ética do cuidado.

• O professor acessa grande variedade de propostas  
que asseguram flexibilidade à condução dos processos  
de ensino e aprendizagem.

• Estratégias pedagógicas assertivas e coerentes,  
que incluem oferta digital completamente alinhada  
com o desenvolvimento de conteúdos significativos,  
favorecem a aquisição de competências e habilidades. 

Todo o conteúdo, potencializado por recursos variados, pode ser acessado 
na plataforma SM Aprendizagem, a qualquer tempo e em qualquer lugar, 
usando um dispositivo pessoal.

• Recursos digitais de diferentes tipos (galerias de 
imagens, áudios, vídeos, animações, infográficos) 
ilustram o conteúdo de forma dinâmica, 
favorecendo a compreensão e o aprofundamento 
dos conceitos.

• Diferentes propostas de atividades  
interativas ampliam as oportunidades  
de reforço da aprendizagem e funcionam  
como trilhas avaliativas.

• Canais de comunicação possibilitam  
o contato permanente entre professores  
e estudantes, facilitando o envio  
de atividades personalizadas.

• O portfólio digital permite o acompanhamento da 
evolução do aprendizado de cada estudante, com 
autoavaliação dos objetivos pretendidos.

login.smaprendizagem.com

TECNOLOGIA EDUCACIONAL como 
ferramenta de aprendizagem e gestão

9 788541 833523

2 2 2 3 3 6

ISBN 978-85-418-3352-3
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